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“Para evitar um resultado irracional é preciso pressupor
a aptidão e a coragem de cada um em se servir de seu próprio
entendimento”. (T. Adorno)
A cada dia, a questão ambiental vem ganhando importância maior na área
de ensino. Trata-se de um tema em que cabe a todos os professores a função de
despertar nos alunos a capacidade de perceber, julgar e refletir sobre problemas
ambientais cotidianos, motivando-os à prática de educação ambiental. Para a edu-
cação, parte-se do princípio de que o aluno tem um papel fundamental na formação
de gerações preocupadas com as questões ambientais. A prática de projetos ambi-
entais em escolas oferece justamente uma ferramenta extra para esta árdua tarefa:
proporcionar ao aluno oportunidade para o desenvolvimento de uma consciência
ambiental. No Brasil, ainda são poucas as experiências com projetos ambientais em
escolas. Contudo, algumas experiências já apresentam sucesso. Um bom exemplo
de sucesso é o projeto do Colégio La Salle, Núcleo Bandeirante - DF. Este projeto,
desenvolvido pelos professores do ensino médio, desde 2003, compreende a dis-
cussão de uma base teórica sobre as questões ambientais, principalmente as refe-
rentes ao domínio dos Cerrados, e pesquisa de campo.
Palavras-chave: Ensino, educação ambiental, pesquisa de campo.
Environmental education and the practice of teaching – report of experience.
Each day the environmental question is getting more and more important on
education area. it´s an issue on which teachers must stimulate the student’s capacity
of realizing, judging and reflecting about environmental problems daily, encouranging
them to practice the environmental education. For education, student´s have the
fundamental function in the formation of generations worried about environmental
question. The practice of environmental project´s on schools offer an extra tool for
this hard work: To promote student´s oportunity to develop environmental aware. In
Brazil, the experiences with environmental project in schools are few, yet. however,
some experiences are successful. A good example of successful is a project of La
Salle school,  Núcleo Bandeirante-DF. This project, developed by high school teachers,
since 2003, discussed the theorical basis concerned to environmental questions,
mainly the ones on savana issue, and field research.
keywords: Education, environmental education, field research.
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PONDERAÇÕES INICIAIS
As questões ambientais con-
figuram-se definitivamente, assumin-
do um espaço no imaginário e na
preocupação da sociedade brasilei-
ra. Os jovens de hoje serão adultos
num mundo que exigirá deles a ca-
pacidade não só de dizer não às
agressões ambientais, mas de dizer
sim a um modelo de desenvolvimen-
to que garanta a qualidade de vida
humana sem destruir o planeta.
Neste sentido, a Escola assu-
me um papel fundamental de esti-
mular a cidadania ambiental do alu-
no, e uma das maneiras mais efici-
entes de se fazer isso é trazendo o
contemporâneo para a sala de aula,
aproximando o cotidiano vivido
pelos alunos.
Parte-se do princípio que o
aluno terá um papel fundamental na
formação de gerações preocupa-
das com as questões ambientais.
Práticas pedagógicas que possibi-
litem ao aluno construir uma “cons-
ciência ambiental3 ” começam a
aparecer em todo o país. Mesmo
sendo ainda práticas isoladas, as
práticas pedagógicas ambientais
demonstram que a Escola desem-
penha papel importante na forma-
ção da consciência ambiental.
Cabe ao professor a função
de despertar nos alunos a capaci-
dade de perceber, julgar e refletir
acerca de problemas ambientais
cotidianos, motivando-os à prática
de Educação Ambiental. E dentro
deste processo, a Geografia e a Fi-
losofia se apresentam como disci-
plinas importantes. O enfoque geo-
gráfico-filosófico permite que todas
as escalas sejam analisadas e que
o entendimento da questão ambi-
ental não esteja isolado das demais
questões, como as econômicas e
as sociais.
Dentro de uma perspectiva
interdisciplinar, propõe-se, neste tra-
balho, um relato de experiências,
vividas nas atividades com alunos
de Ensino Médio da referida esco-
la, do ano de 2003 a 2005. Partin-
do de uma primeira etapa em que
se pretendia a resolução do proble-
ma detectado em estudo, na sala
de aula. A segunda etapa consistia
em uma mobilização, envolvimen-
to e conscientização sobre a impor-
tância do problema. Na terceira eta-
pa - a visita a campo - tanto profes-
sores quanto alunos eram envoltos,
na relação com a encantadora na-
tureza, pelas inquietudes levantadas
em sala de aula e que agora eram
apreendidas in loco.
3 Segundo o dicionário Houaiis da língua portuguesa, consciência (lat. Conscientia) é
todo sentimento ou conhecimento que permite ao ser humano vivenciar, experi-
mentar ou compreender aspectos ou a totalidade de seu mundo interior. Neste mes-
mo sentido, empregamos o conceito referido.
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O desafio maior para o edu-
cador era da mediação no proces-
so de uma educação ambiental que
proporcionasse ao aluno uma visão
crítica e holística sobre seu ambi-
ente sócio-cultura, tanto no nível
formal quanto no não formal. Por
isso, o final de cada atividade era
marcado por uma avaliação e re-
tomada, através dos objetivos do
projeto, junto com os alunos, para
então possibilitar uma resignifica-
ção do fenômeno.
A EDUCAÇÃO COMO UM FATOR
DE EMANCIPAÇÃO
Segundo Schumacker (1973),
o maior recurso de nossa socieda-
de é a Educação. Também Drucker
(1994) diz, ao falar da sociedade do
conhecimento, que a nossa espe-
rança de um futuro melhor reside
na Educação.
O conceito de Educação aqui
defendido é de uma educação que
impregne em sua essência a trans-
formação integral do homem. Para
Monteiro (2002), Educação é “um
processo de criação e recriação
dos indivíduos a partir das suas re-
lações com outros homens e das
suas relações com fenômenos
como o econômico, o social, o
ambiente físico, a cultura e as con-
dições sociais e históricas do pro-
cesso civilizatório da humanidade”.
Poderia se fortalecer esta
idéia a partir de Adorno (1995),
para quem a Educação não é mo-
delagem de pessoas, porque não
temos o direito de modelar pesso-
as a partir do seu exterior; mas tam-
bém não é mera transmissão de
conhecimentos, (...), mas a “produ-
ção de uma consciência verdadei-
ra”4 . Nesta concepção adorniana,
a educação se apresenta como um
fator de emancipação5 .
A postura do educador com-
prometido com um processo
emancipatório do educando passa
por iniciativas concretas, que devem
ir além do currículo e da sala de
aula. Ações no campo da Educa-
ção Ambiental têm oferecido uma
alternativa concreta para o enrique-
cimento do processo educativo.
Nesta direção, a reformula-
ção na Educação Brasileira, desde
a Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (Lei 9.394/1996),
possibilita uma discussão acerca
do papel da educação formal na
vida do estudante e da sociedade
globalizada (CALVENTE, 1998).
O despertar da Educação, no
entanto, passa por uma ação con-
creta e recriadora, que leve o edu-
cador a conduzir o educando, pe-
las vias da pesquisa, a descobrir
seu processo de emancipação.
Como afirma Trajber, Manzochi
4 ADORNO, T. Educação contra a barbárie. In educação e emancipação. (p.155).
5 Ibden. Por emancipação se entende a saída do homem de sua menoridade e a
conseqüente utilização de sua razão de modo público e autônomo. Adorno, (p.169).
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(1996), “a Educação tem que ser-
vir como marco na luta para a
emancipação do povo e da sua
vanguarda”, querendo dizer com
isso que não se pode falar de Edu-
cação no abstrato.
Para acompanhar estas mu-
danças, tornam-se necessárias
também algumas mudanças no
enfoque metodológico da Educa-
ção, adequando-a aos novos tem-
pos e às novas exigências da so-
ciedade atual, a sociedade do co-
nhecimento.
O Novo Ensino Médio, por
exemplo, sugere um currículo vol-
tado para o desenvolvimento de
competências, no qual a interdisci-
plinaridade e a contextualização
permeiem a prática pedagógica.
Para o Ministério da Educação
(MEC), “educar para a vida, prepa-
rar para o mundo do trabalho, su-
perar o rótulo de ante-sala da Uni-
versidade: este é o papel que deve
ser assumido pelo Ensino Médio.”
Neste novo contexto, a for-
mação de alunos críticos, autôno-
mos e protagonistas, instrumentali-
zados para múltiplas leituras e pos-
sibilidades de intervenção em sua
realidade, exigem novas práticas
pedagógicas. E o estabelecimento
de temáticas que permitam a inter-
disciplinaridade, como a Educação
Ambiental, é algo necessário para
a (re) significação dos tempos e
espaços escolares, dos materiais
didáticos, dos projetos e da avalia-
ção por competências.
EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO
INSTRUMENTO DE CIDADANIA
A Educação Ambiental, hoje, se apre-
senta como um dos instrumentos que
pretendem contribuir na formação de
cidadãos críticos em relação a sua re-
alidade. Segundo Carvalho (1999),
“a Educação Ambiental não deve ser
entendida como um tipo especial de
educação. Trata-se de um processo
longo e contínuo de aprendizagem,
de uma filosofia de trabalho partici-
pativo em que todos, família, escola
e comunidade, devem estar envolvi-
dos”.
A definição de Educação
Ambiental mais aceita internacional-
mente foi a da Conferência Interna-
cional de Tbilisi (1977), que afirma:
A Educação Ambiental é um
processo de reconhecimento de
valores e clarificação de conceitos,
objetivando o desenvolvimento das
habilidades e modificando as atitu-
des em relação ao meio, para en-
tender e apreciar as inter-relações
entre os seres humanos, suas cultu-
ras e seus meios biofísicos. A Edu-
cação Ambiental também está rela-
cionada com a prática das tomadas
de decisões e a ética que conduzem
para a melhoria da qualidade de
vida. (apud SATO, 2003, p. 23 e 24).
O processo de aprendizagem
de que trata a Educação Ambiental
não pode ficar restrito exclusiva-
mente à transmissão de conheci-
mentos, à herança cultural do povo,
às gerações mais novas ou a sim-
ples preocupação com a formula-
ção integral do educando inserido
em seu contexto social.
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A questão ambiental, segun-
do os Parâmetros Curriculares Na-
cionais (PCN’s) “é o conjunto de te-
máticas relativas não só à proteção
da vida no planeta, mas também à
melhoria do ambiente e da qualida-
de de vida das comunidades”
(BRASIL, 1997).
Para Reigota (1994), “a Edu-
cação Ambiental deve primeira-
mente começar dentro de casa, no
bairro e na escola, procurando de-
tectar e resolver problemas ambi-
entais cotidianos”. Os Parâmetros
Curriculares Nacionais do Ensino
Médio (PCNEM’s) trouxeram os
princípios da interdisciplinaridade e
da contextualização, e propuseram
um currículo cujo eixo fosse a
construção de competências e a
promoção da autonomia intelectu-
al do aluno.
A Educação Ambiental, den-
tro da proposta dos PCNEM’s, pode
ser trabalhada por meio de proje-
tos. Para Currie (1998), um projeto
de Educação Ambiental deve ter
como objetivos: 1) geral - contribuir
para a formação da cidadania am-
biental do aluno através do acesso
a informações ambientais atualiza-
das, com foco na questão sócio-
ambiental, na Agenda 21 e na sus-
tentabilidade, e baseado na atuali-
dade e no conceito da informação
ambiental como instrumento de
estímulo e formação da ética e ci-
dadania ambiental dos alunos; e 2)
pedagógico - complementar as fon-
tes de informações disponíveis nas
escolas, abrindo o conhecimento e
a pesquisa ambiental para estudan-
tes, que não teriam oportunidade
de consultar de outra forma publi-
cações desse nível.
O desenvolvimento da pes-
quisa-ação, no processo de Edu-
cação Ambiental, pode ser uma
boa via para se trabalhar com pro-
jetos. A pesquisa-ação possibilita
ao aluno participar do processo de
aprendizagem. Para Engel (2000),
“a pesquisa-ação é um tipo de
pesquisa participante engajada que
procura desenvolver o conheci-
mento e a compreensão como
parte da prática”.
Segundo Carvalho (1999),
“o educador deve compreender
que a fonte de sua aprendizagem,
de sua formação, é sempre a so-
ciedade, é a consciência, em ge-
ral, com o meio natural e humano
no qual se encontra o homem e do
qual recebe os estímulos, os de-
safios, os problemas que o edu-
cam em sua consciência de edu-
cador”.
Segundo Vasconcelos (1997),
a presença, em todas as práticas
educativas, da reflexão sobre as
relações dos seres entre si, do ser
humano com ele mesmo e do ser
humano com seus semelhantes e
com o ambiente é condição im-
prescindível para que a Educação
Ambiental ocorra. Dentro desse
contexto, sobressaem-se as Esco-
las. Para Dias (1992), a Escola é vis-
ta como espaço privilegiado na im-
p. 21 - 36
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plementação de atividades que pro-
piciem essa reflexão, pois isso exi-
ge uma nova compreensão de ati-
vidades em sala de aula e ativida-
des de campo, com ações orienta-
das em projetos e em processos de
participação que levem a atitudes
positivas e ao comprometimento
pessoal com a proteção ambiental,
implementados de modo interdis-
ciplinar.
A Escola se apresenta como
o melhor ambiente para implemen-
tar a consciência de preservação
do ambiente. Mas a Educação Am-
biental na Escola deve ser, neces-
sariamente, interdisciplinar, e o
tema dever ser, na prática, trans-
versal.
A Educação Ambiental deve
ser explorada em todas as discipli-
nas. Entretanto, as disciplinas de
Geografia e de Filosofia acabam se
destacando, visto que proporcio-
nam ao aluno uma visão crítica e
holística sobre o ambiente sócio-
cultural e as questões que lhe são
próprias.
Segundo Sato (2003), exis-
tem algumas recomendações ge-
rais para a disseminação da Edu-
cação Ambiental no ensino:
• coerência e boa seleção
dos materiais didáticos, em
especial, dos livros didáti-
cos;
• promoção da discussão em
sala de aula, debatendo pro-
blemas conflitantes;
• respeito às diversas formas
de opiniões dos alunos;
• a não neutralidade da edu-
cação;
• promoção de alternativas
aos problemas ambientais;
• envolvimento da comunida-
de e experiências pessoais
dos alunos;
• a utilização de jogos, simu-
lações, teatros e outras no-
vas metodologias que auxi-
liam na familiarização dos
estudantes com os proble-
mas ambientais; e
• promoção de trabalhos de
campo.
A Educação Ambiental é um
tema importantíssimo para a Geo-
grafia. Vidal (2002) defende que “a
Geografia é capaz de introduzir no
aluno mudanças de atitudes, assim
como compreender-se como inte-
grante nesse processo, no qual
pode intervir com ações efetivas”.
Dentro desta perspectiva,
muitas experiências com projetos
ambientais em Escolas são coorde-
nadas pela Geografia. E também
pela Filosofia. Como no caso do
projeto desenvolvido no Colégio La
Salle, Núcleo Bandeirante, DF, des-
de 2003. Trata-se de um projeto
ambiental voltado para as questões
ligadas principalmente ao Cerrado
e que se alicerça na pesquisa-ação,
envolvendo saídas de campo em
que o aluno é chamado a partici-
p. 21 - 36
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par desde a construção do proces-
so ensino-aprendizagem.
As primeiras iniciativas foram
voltadas exclusivamente aos alunos
do Ensino Médio e contaram com
a participação de 25% do total des-
tes alunos. No ano seguinte, 2004,
a participação foi maciça e já con-
tava com um percentual de 46%
dos alunos, surgindo, assim, a ne-
cessidade de direcionar as ativida-
des para séries específicas de acor-
do com o currículo escolar. Nos
anos seguintes, o envolvimento
com o projeto foi maior, chegando
a uma participação de 86% dos
alunos para os quais a atividade era
direcionada. A viabilidade do pro-
jeto de Educação Ambiental, con-
ciliado com o Projeto Pedagógico,
mostrou-se como um referencial no
Colégio La Salle e também um dife-
rencial na vida dos alunos que par-
ticiparam dessas experiências.
A EXPERIÊNCIA ESCOLAR DE UM
PROJETO AMBIENTAL
Por se tratar de uma “aula diferen-
te”, em que os alunos puderam con-
viver com tudo aquilo visto em sala
de aula, as saídas se tornaram uma
coisa prazerosa e que teve um gran-
de retorno em termos de conteúdo
e participação em outras atividades
propostas no decorrer do ano.
(Fabiana Ferrante – aluna do Ensino
Médio do Colégio La Salle-DF)
O Colégio La Salle, localizado
no Núcleo Bandeirante, DF, na sua
origem, denominado Colégio Bra-
sília e, posteriormente, Ginásio Bra-
sília, foi fundado no dia 8 de junho
de 19576  pelo engenheiro Bernar-
do Sayão e um grupo de desbrava-
dores do Planalto Central. Hoje,
com instalações mais adequadas,
com métodos e profissionais atua-
lizados às exigências dos tempos
modernos, o Colégio La Salle é a
instituição de ensino mais importan-
te do Núcleo Bandeirante e um dos
mais bem conceituados do Distrito
Federal.
O projeto de educação am-
biental do Colégio La Salle teve iní-
cio em 2003, quando atividades
interdisciplinares foram organiza-
das pelos professores com o ob-
jetivo de criar uma consciência no
aluno em relação às questões am-
bientais locais. A degradação am-
biental, resultante do intenso pro-
cesso de expansão urbana e de-
senvolvimento da agricultura no
Distrito Federal, desperta preocu-
pações que foram levadas para a
sala de aula.
A forma de se compreender
melhor esta problemática, na con-
cepção dos professores do ensi-
no médio, envolvidos diretamente,
seria a realização de saídas de
6 O Colégio La Salle, Núcleo Bandeirante, ao completar 50 anos de fundação,
torna-se um marco na educação do Distrito Federal. O nome “Projeto Bandeirante”,
escolhido pelos professores envolvidos, é uma alusão aos Bandeirantes aqui chega-
dos e, ao mesmo, tempo um fator de inspiração a esta iniciativa pedagógica que
levou a bandeira da Escola a diversos locais do Centro-Oeste.
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campo7 , visto que ao vivenciar o
problema o aluno teria um melhor
entendimento e capacidade de dis-
cernir sobre a situação. A pesqui-
sa-ação, vivenciar o problema in
situ, teve inúmeras dificuldades no
início. As resistências foram inúme-
ras e não partiram só dos alunos.
Havia resistência por parte dos
pais, da Direção e até mesmo por
parte de alguns professores. Entre-
tanto, quando os primeiros resul-
tados começaram a aparecer, to-
dos foram motivados pelo suces-
so da experiência.
Desde o início do projeto, fo-
ram inúmeras as saídas de campo
e histórias acumuladas pelo grupo.
E nessas saídas, sempre é explica-
do para o aluno que além de apro-
fundar os conhecimentos especí-
ficos, já vistos em sala de aula, ele
desenvolverá habilidades e com-
petências necessárias para sua
plena formação. O aluno consegue
compreender e aprender ensina-
mentos tais como conviver em gru-
po, ter espírito de companheirismo
e solidariedade, ter iniciativa, além
de desenvolver posturas que vão
auxiliá-lo a tornar-se um cidadão
completo.
Segue uma breve descrição
das principais atividades de cam-
po realizadas pelo projeto desde
2003. Vale ressaltar que todas as
atividades de campo foram antece-
didas de discussões teóricas sobre
os conteúdos a serem vivenciados,
assim como, por uma análise e
nova discussão desses conteúdos
após a atividade prática.
ANO DE 2003
No ano de 2003, pode-se
destacar as seguintes áreas, cená-
rios das atividades de campo: Re-
serva Particular de Patrimônio Na-
tural (RPPN), Chapada Imperial, Fa-
zenda Água Limpa da Universida-
de de Brasília (FAL); e Jardim Bo-
tânico, todos no Distrito Federal,
além de Serranópolis, no estado de
Goiás.
• RPPN, Chapada Imperial - DF
O primeiro local de estudo foi
a Reserva Particular de Patrimônio
Natural (RPPN), Chapada Imperial.
Localizada a aproximadamente 50
km de Brasília, a Chapada Imperial
propicia a aprendizagem de princí-
pios de conservação do ambiente
e conciliação com o turismo. As tri-
lhas da Chapada desdobram-se em
4 km às margens do leito de um rio
de águas cristalinas e cachoeiras
majestosas. A fitofisionomia do cer-
rado é composta predominante-
mente por cerrado, campos rupes-
tres e algumas áreas de cerradão.
7 Visitas programadas a locais propícios para a realização da pesquisa.
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• FAL - Fazenda Água Limpa da
Universidade de Brasília - DF
Os graduandos da Universida-
de de Brasília (monitores-bolsistas)
mostraram aos alunos como a teo-
ria se concretizava em meio a tantos
experimentos; assim, proporciona-
ram aos alunos que fizessem suas
próprias descobertas (fotos 1 e 2).
A Fazenda pertence à Universidade
de Brasília – UnB e possui uma área
de 4.500 hq. Ela faz parte da Área de
Proteção Ambiental – APA, das Ba-
cias do Gama e Cabeça do Veado e
tem, no seu interior, a Área de Rele-
vante Interesse Ecológico – ARIE -
Capetinga/Taquara, também deno-
minada Estação Ecológica da Univer-
sidade de Brasília. Pertence ao Nú-
cleo da Biosfera do Cerrado.
• Jardim Botânico de Brasília-DF
Nesta atividade, o grupo co-
mungou do mesmo objetivo do Jar-
dim Botânico de Brasília, a saber:
sensibilizar o público visitante para
o conhecimento do seu ambiente
local, o bioma Cerrado, estimulan-
do a adoção de atitudes voltadas à
preservação do meio ambiente e
conseqüente melhoria da qualida-
de de vida. O grupo participou do
programa de Educação Ambiental
desenvolvido pelo Jardim Botânico,
com demonstrações pelos técnicos
da entidade. (fotos 3 e 4).
p. 21 - 36
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• Serranópolis - GO
Trata-se de uma região eco-
turística do Parque Nacional das
Emas - ao lado da rodovia entre
Mineiros (GO) e a divisa tríplice de
Goiás, Mato Grosso e Mato Gros-
so do Sul. O fantástico atrativo são
os sítios arqueológicos, onde foi
encontrado um esqueleto humano
datado em 11 mil anos e centenas
de inscrições rupestres espalhadas
por grutas e cavernas (fotos 5 e 6).
Neste local os alunos fizeram uma
mística experiência ao conhecer
estes cemitérios e ao ouvir relatos
históricos sobre o lugar e os acon-
tecimentos registrados.
Jataí, município que está a 95
km de Serranópolis, foi uma para-
da obrigatória, por contar com um
Museu Histórico e um parque de
águas termais.
Ano de 2004
No ano de 2004, pode-se
destacar as seguintes unidades em
que foram realizadas as atividades
de campo: Parque Municipal de Iti-
quira; Parque Nacional da Chapa-
da dos Veadeiros, no estado de
Goiás; e Cuiabá; Pantanal; Chapa-
da dos Guimarães, no estado de
Mato Grosso.
• Parque Municipal de Itiquira - GO
A caminhada foi realizada no
vale do Rio Itiquira, com início na
Fazenda Itiquira, no Município de
Formosa/GO. A trilha possui 6 km
às margens do Rio Itiquira e, por
vezes, cruza-o até chegar ao Salto
do Itiquira (foto 7), já no interior do
Parque Municipal de Preservação.
O local é bem próximo de Brasília,
cerca de 70 km. O ponto alto da
atividade foi a caminhada pela
mata (foto 8), onde os alunos tive-
ram uma aula sobre as riquezas
naturais da região na interação
com a flora e exercitaram o espíri-
to de grupo diante de situações
inusitadas.
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• Cuiabá /Pantanal /Chapada dos
Guimarães-MT
A viagem para o Pantanal (foto
10) possibilitou aos alunos conhe-
cerem a mais exuberante reserva
natural do planeta. Um patrimônios
da humanidade. Localizado próxi-
mo a Cuiabá, o Pantanal mato-gros-
sense é a maior extensão úmida
contínua do planeta. Hidrografica-
mente, todo o Pantanal faz parte da
bacia do rio Paraguai, constituindo-
se em uma imensa planície de áre-
as alagáveis. Apresenta clima quente
no verão e temperatura média em
torno de 32°C, e um clima frio e seco
no inverno, com 21°C, com geadas
nos meses de julho e agosto.
Em Cuiabá, o grupo visitou os
principais pontos turísticos, inclu-
sive o ponto geodésico da Améri-
ca do Sul. O Pantanal propiciou o
estudo da biodiversidade da re-
gião pantaneira (Rodovia Trans-
pantaneira), além de um fantástico
passeio de barco pelo Rio Pixaim
(foto 9). No Parque Nacional da
Chapada dos Guimarães, os alu-
nos ficaram por conta do estudo
do Cerrado – sob diversos focos
da geografia e biologia. Outro as-
sunto discutido foi a importância
das Unidades de Conservação,
assim como da administração das
mesmas, além da carência de in-
vestimentos financeiros.
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• Parque Nacional da Chapada dos
Veadeiros - GO
 Privilegiado com uma paisa-
gem belíssima, o Parque Nacional
da Chapada do Veadeiros recebe
visitantes de todos os lugares do
mundo, em busca de sintonia com
a natureza. São cachoeiras, amplas
piscinas naturais, cannyons e trilhas.
O Cerrado revela suas fisionomias:
veredas de buritis, campos úmidos,
campos de flores, matas ciliares, de
galeria e campos rupestres. É o lu-
gar certo em muitos sentidos. São
cinco municípios que circundam a
chapada: Alto Paraíso, Teresina de
Goiás, Cavalcante, Colinas do Sul e
São João D’Aliança, além dos po-
voados de São Jorge, Moinho e
Capela, todos eles com passeios
prontos e propícios para a realiza-
ção do estudo de campo. A Cha-
pada dos Veadeiros compõe o tri-
pé das chapadas brasileiras, mas
com uma beleza própria, distinta da
Chapada dos Guimarães e mais ain-
da da Chapada Diamantina.
Ano de 2005
No primeiro semestre de
2005, o projeto de educação am-
biental continuou com a realização
de uma visita técnica ao Rio Ara-
guaia, no município de Aruanã (GO),
além de uma visita ao Rio Verme-
lho e à Serra Dourada, no municí-
pio de Cidade de Goiás (GO).
• Aruanã e Cidade de Goiás - GO
Em Aruanã e Cidade de
Goiás, os alunos tiveram a oportu-
nidade de estudar e ver de perto
inúmeros fenômenos da natureza,
destacando-se: hidrografia, regime
pluvial, assoreamento, desmata-
mento, agroindústria, ciclo do
ouro, entre outros. Esta visita téc-
nica possibilitou aos alunos, co-
nhecerem a Senhora Goandira,
uma lenda viva, que lhes relatou
fatos da história do estado de
Goiás(foto 12), importantes para o
entendimento da construção da
história do Distrito Federal.
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Para o ano de 2006, já está
sendo organizada uma visita ao
município de Bonito (MS). Esta saí-
da está sendo considerada a pro-
posta mais ousada do projeto para
o próximo ano. Assim como a ati-
vidade para o Pantanal Matogros-
sense, em 2004, o objetivo é am-
pliar a área de estudo do projeto.
Dentro de uma perspectiva bem
ousada, é de interesse do grupo vi-
sitar todas as regiões brasileiras em
que há presença de Cerrado, sen-
do já alimentada uma futura visita à
Floresta Amazônica.
Metodologia
O caminho escolhido, através
da pesquisa-ação, caracteriza-se
pelos aspectos sócio-ambientais
com uma base na empiria8 . Onde
tanto professores quanto os alunos
encontram-se envoltos no proble-
ma ambiental, isto é, na questão
estudada e que foi motivo de um
despertar para uma realidade até
então imperceptível.
Isto permitia um direciona-
mento da proposta pedagógica
centrada na conscientização, mu-
dança de comportamento, desen-
volvimento de competências e na
participação efetiva dos alunos.
Na primeira etapa deste tra-
balho, como dito anteriormente, se
pretendia oferecer à comunidade
uma proposta operacionalizante
de um projeto ambiental, o qual
desse cabo do grande problema
detectado na escola, a saber: um
processo de educação ambiental,
com visão crítica e holística do
ambiente sócio-cultural. Como fa-
zer a mediação desse processo?
Este era mais um desafio que se
apresentava.
A segunda etapa consistia em
uma mobilização, envolvimento e
conscientização sobre a importân-
cia do problema. Para isso se for-
mulou estratégias de envolvimento
dos alunos a cada saída de campo
planejada, para que estes pudes-
sem participar efetivamente na
construção e resignificação dos
objetivos pretendidos.
Acreditava-se que os próprios
alunos poderiam exercer o papel de
concientizadores de outros alunos
para a situação que se apresenta-
va. Alguns alunos demonstravam,
em campo, qualidades e habilida-
des que outrora não conseguiam
expressar na sala de aula. Isto faci-
litava para que se mobilizassem em
torno de ações concretas que não
seriam alcançáveis nas circunstân-
cias da observação passiva. Um
exemplo concreto foi a sensibiliza-
ção na escola, por parte dos alu-
nos, durante a “Feira Cultural” para
o conhecimento e preservação do
bioma-cerrado.
8 Esta é a característica da Pesquisa-ação, concebida em socialização e com uma ação
em torno de um problema coletivo.
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Na terceira etapa - estudo de
campo - tanto professores quanto
alunos foram envolvidos, na relação
com a encantadora natureza, pelas
inquietudes levantadas em sala de
aula e que agora eram apreendidas
in loco.
Isto mostra que no processo
de pesquisa-ação os alunos não
eram considerados como ignoran-
tes e desinteressados da situação,
mas levavam a sério o saber espon-
tâneo e cotejavam as explicações
dos professores em sala de aula com
um conhecimento descritivo e críti-
co a cerca da questão ambiental.
O mediador, mais uma vez se
mostrava como fundamental nesse
processo de ensino-aprendizagem,
na (re) significação dos tempos e
espaços escolares, dos materiais
didáticos e dos projetos em si. E pro-
curava orientar todos em torno de
uma mesma preocupação com o
meio ambiente.
Para os alunos foi irrefutável
dizer que a educação ambiental pro-
piciou, pela mediação dos profes-
sores envolvidos no projeto, o au-
mento de conhecimentos, mudan-
ça de valores e aperfeiçoamento de
habilidades. Estas condições básicas
estimularam a interação e harmonia
dos indivíduos com o seu meio.
 Considerações finais
A discussão sobre a Educa-
ção Ambiental vem se confirman-
do um assunto do cotidiano ao
mesmo tempo em que passa a re-
ceber uma importância maior nas
escolas. Os professores demons-
tram uma maior preocupação em
desenvolver de forma crítica con-
teúdos relativos ao meio ambiente
com seus alunos e, neste contex-
to, o trabalho concretizado tornou-
se importante para todos os envol-
vidos.
A pesquisa-ação, enquanto
metodologia usada neste projeto,
mostra a viabilidade do Projeto Pe-
dagógico e mais do que isso, abre
uma via para possibilitar aos alunos
que obtenham um conhecimento
aprofundado de sua realidade, da
natureza que os cerca, do ecossis-
tema, da degradação ambiental,
isto é, do meio em que vivem e dos
problemas. Deste modo, a experi-
ência desenvolvida no Colégio La
Salle comprova que o processo
educacional se faz também a partir
das experiências e do bem viver.
Neste processo, o papel de media-
dor dos professores é primordial
para despertar nos alunos a capa-
cidade perceptiva e de reflexão
sobre os problemas ambientais do
cotidiano.
A proposta é desafiadora,
mas possível. O compromisso do
educador passa pela promoção de
uma educação onde o aluno seja o
protagonista na formação de outras
gerações compromissadas com a
conservação do ambiente em que
vive. E o professor se entenda
como o principal mediador e, por
p. 21 - 36
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que não dizer, imprescindível nes-
se processo de educação.
Os resultados desse trabalho
certamente não podem ser de-
monstrados em números, contudo,
a convivência e a ressignificação do
espaço escolar, também não po-
dem ser medidos. O grupo que
participou destas experiências cer-
tamente guardará aprendizagens
inimagináveis e, ao mesmo tempo,
se tornarão educadores de outros
alunos.
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